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Introdução: O impacto da amputação na vivência de qualquer indivíduo altera a sua imagem corporal e interfere 
no ajustamento psicossocial dessas pessoas, comprometendo a sua qualidade de vida. Objetivo: Avaliar fato-
res emocionais como ansiedade e depressão e a qualidade de vida de indivíduos com dor crônica persistente 
pós-amputação, a fim de identificar a variação interindividual da resposta à dor. Casuística e Método: Trata-
-se de um estudo descritivo, exploratório, de corte transversal com abordagem quantitativa. Foram entrevista-
dos 27 pacientes do Ambulatório da Clínica da Dor e Serviço de Ortopedia e Traumatologia, Hospital de Base 
(FUNFARME/FAMERP). Os instrumentos utilizados avaliaram o perfil sociodemográfico, econômico e clíni-
co, além da qualidade de vida (questionário genérico de QV SF-12) e fatores emocionais (escala HAD) dos 
pacientes entrevistados. Resultados: Identificou-se que as amputações ocorrem com indivíduos do sexo mas-
culino com idade de 18 a 38 anos e estão relacionadas á acidentes de trabalho. A qualidade de vida mostrou-
-se comprometida em ambos os componentes de saúde física e mental. Os níveis de ansiedade mostraram-se 
mais prevalentes na faixa de idade de 18 a 38 anos, enquanto os níveis de depressão mostraram-se mais pre-
valentes entre os idosos (60 a 80 anos). Conclusão: O comprometimento da qualidade de vida e a alteração 
na percepção da imagem corporal têm um impacto importante sobre a adesão ao programa de reabilitação e 
sobre o prognóstico funcional, a orientação terapêutica é, portanto, fundamental após esse tipo de cirurgia.
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